
A As tronomia é a mais  antiga das  ciências . O homem pr imitivo se interes sou em
obs ervar  os  fenômenos  que ocor r iam à sua volta, bem como, tentar  compreendê- los .
Não só o des locamento do S ol em relação ao hor izonte, e sua relação com clar idade e
escur idão, e as  fas es  da Lua, foram fenômenos  notados  pelos  homens  pré-his tór icos .
Des cobertas  arqueológicas  têm fornecido evidências  de observações  as tronômicas
entre os  povos  pré-his tór icos .

Para muitos  povos  antigos , os  as tros  eram deuses  ou s ímbolos  das  divindades .
Atr ibuíram- lhes  então influências  sobre a vida na T er ra, dando or igem a s eitas
rel igiosas  e ainda à As trologia.

Desde a antiguidade, o homem percebeu que podia se uti l izar  das  es trelas  para
or ientar - s e em suas  viagens , e com a regular idade de ocor rências  de vár ios  fenômenos
celes tes  lhe permitia marcar  a passagem do tempo. Desde então, o céu vem s endo
usado como mapa, calendár io e relógio. Os  regis tros  as tronômicos  mais  antigos  datam
de aprox imadamente 3000 a.C. e s e devem aos  chineses , babilônios , as s ír ios  e
egípcios . Naquela época, os  as tros  eram es tudados  com obj etivos  práticos , como medir
a passagem do tempo (fazer  calendár ios ) para prever  a melhor  época para o plantio e
a colheita, ou com obj etivos  mais  relacionados  à as trologia, como fazer  previsões  do
futuro, j á que acreditavam que os  deuses  do céu tinham o poder  da colheita, da chuva
e mesmo da vida.

A par tir  da necess idade e também da cur ios idade intelectual, or igina-se uma nova
ciência:  a As tronomia, cuj o obj etivo é a observação dos  as tros , seus  movimentos ,
além de es tudos  e teor ias  s obre a or igem e evolução.

A Astronomia Pré-Histór ica

Os conhecimentos  disponíveis  sobre a As tronomia pré-his tór ica são relativamente
escass os . As  mais  antigas  fontes  datam de aprox imadamente 50.000 anos  atrás .
Ex is tem gravações  feitas  em pedras , que representam agrupamentos  es telares  como
as  Plêiades  e as  cons telações  da Ur sa maior  e Ur sa Menor , entre outras .

Em vár ias  regiões  da Europa são encontrados  megalitos , menires  e vár ios  outros
conj untos  de rochas . Es tudando os  s ítios  megalíticos , tais  como os  de Callanish, na
Es cócia, o círculo de S tonehenge, na I nglater ra, que data de 2500 a 1700 a.C.,  e os
alinhamentos  de Carnac, na Bretanha, os  as trônomos  e arqueólogos , chegaram à
conclusão de que os  al inhamentos  e círculos  serviam como marcos  indicadores  de
referências  e importantes  pontos  do hor izonte, como por  exemplo as  pos ições
extremas  do nascer  e ocas o do S ol e da Lua, no decor rer  do ano. Es ses  monumentos
megalíticos  são autênticos  observatór ios  des tinados  à previsão de eclipses  na I dade da
Pedra.

Nes sa es trutura, algumas  pedras  es tão al inhadas  com o nascer  e o pôr  do S ol no início
do verão e do inverno. Os  maias , na Amér ica Central, também tinham conhecimentos
de calendár io e de fenômenos  celes tes , e os  polinés ios  aprenderam a navegar  por  meio
de observações  celes tes .

A Astronomia na Mesopotâmia

Na Mes opotâmia (região s ituada entre os  r ios  T igre e Eufrates , no Or iente Médio, onde
hoj e s e localiza o I raque) surgiram e s e des envolveram vár ios  povos  a par tir  de mais



ou menos  3.500 a.C. Os  s umér ios  foram os  pr imeiros  habitantes  da região, e os
pr imeiros  a cultivar  a as tronomia. Parece j us to reconhecê- los  como fundadores  da
as tronomia, apesar  de terem s ido também os  cr iadores  da as trologia. Realmente, a
pr incípio, obs ervavam os  as tros  por  motivos  mís ticos , porém com o tempo, deixaram
as  suas  pretens ões  mís ticas  para s e l imitarem a obs ervar  pela s imples  obs ervação.
Ass im fazendo, pas saram de as trólogos  a as trônomos . T al mudança na análise dos
fenômenos  celes tes  ocor reu no pr imeiro milênio antes  de Cr is to. S urgem, as s im, as
pr imeiras  aplicações  de métodos  matemáticos  para expr imir  as  var iações  obs ervadas
nos  movimentos  da Lua e dos  planetas . A introdução da matemática na as tronomia foi
o avanço fundamental na his tór ia da ciência na Mesopotâmia.

Realizaram obs ervações  s is temáticas  dos  movimentos  dos  planetas  e pr incipalmente
do S ol e da Lua. Determinaram o per íodo da lunação (mês  s inódico), o per íodo do
movimento do S ol (ano trópico), a inclinação da traj etór ia anual do S ol pela ecl íptica e
conheciam o fato de que a velocidade da Lua em s eu movimento ao redor  da T er ra era
var iável. Podiam prever  ecl ipses , e também ver ificaram que os  planetas  são
encontrados  s empre numa mesma região do céu. Cr iaram vár ias  cons telações , s endo
que a maior ia delas  repres entava figuras  de animais . Daí surgiu o Z odíaco, que
s ignifica círculo de animais .

A Astronomia Chinesa

A as tronomia na China, como na Mes opotâmia, foi es s encialmente rel igiosa e
as trológica. Há dificuldade de recons tituir  todo o conhecimento as tronômico chinês ,
pois  no ano 213 a.C. todos  os  l ivros  foram queimados  por  decreto imper ial. O que
exis te de mais  antigo em matér ia de as tronomia remonta ao s éculo I X a.C.

Os  chineses  previam os  eclipses , pois  conheciam sua per iodicidade. Usavam um
calendár io de 365 dias . Deixaram regis tros  de anotações  precisas  de cometas ,
meteoros  e meteor itos  desde 700 a.C. Mais  tarde, também observaram as  es trelas  que
agora chamamos  de novas .

A Astronomia entre os Egípcios

É importante regis trar  o papel desempenhado pelo Egito na difusão das  idéias  e
conhecimento mesopotâmicos . Foi por  intermédio dos  egípcios  que os  as trólogos  e os
as trônomos  babilônicos  chegaram ao Ocidente. A as tronomia egípcia, contudo, era
bas tante rudimentar , pois  a economia egípcia era es s encialmente agr ícola e regida
pelas  enchentes  do Ni lo. Por  es se motivo o r itmo de sua vida es tava relacionado
apenas  com o S ol. As  des cr ições  do céu eram quas e nulas  e o zodíaco que conheciam
era uma importação do cr iado pelos  babilônicos .

As  pirâmides  egípcias  apres entam suas  faces  voltadas , com grande precisão, para os
quatro pontos  cardeais , o que ates ta s eus  conhecimentos  as tronômicos .

A Astronomia Grega

O ápice da ciência antiga se deu na Grécia, de 600 a.C. a 400 d.C.,  a níveis  só
ultrapassados  no s éculo XVI .  Do es forço dos  gregos  em conhecer  a natureza do
cosmos , e com o conhecimento herdado dos  povos  mais  antigos , surgiram os  pr imeiros
conceitos  de Es fera Celes te, uma es fera de mater ial cr is talino, incrus tada de es trelas ,
tendo a T er ra no centro. Des conhecedores  da rotação da T er ra, os  gregos  imaginaram
que a es fera celes te girava em torno de um eixo pas sando pela T er ra. Obs ervaram que
todas  as  es trelas  giram em torno de um ponto fixo no céu e cons ideraram es se ponto
como uma das  extremidades  do eixo de rotação da es fera celes te.



Os Ast rônomos da Grécia Ant iga

T ales  de Mileto (~ 624-546 a.C.) introduziu na Grécia os  fundamentos  da geometr ia e
da as tronomia, traz idos  do Egito. Já convencido da curvatura da T er ra, sabia que a Lua
era i luminada pelo S ol e previu o ecl ipse solar  do ano 584 a.C. Muitos  teoremas
matemáticos  lhe são atr ibuídos , mas  pouco s e conhece a s eu respeito. T eve vár ios
discípulos , dentre os  quais  merecem des taque Anaximandro, Anaximenes  e
Anaxágoras .

P it ágor as  de S amos  (~ 572-497 a.C.) acreditava na es fer icidade da T er ra, da Lua e de
outros  corpos  celes tes . Achava que os  planetas , o S ol, e a Lua eram transpor tados  por
es feras  separadas  da que car regava as  es trelas . Foi o pr imeiro a chamar  o céu de
cosmos . De seus  vár ios  discípulos , vale des tacar  Fi lolau.

Ar is t ót eles  de Es tagira (384-322 a.C.) explicou que as  fas es  da Lua dependem de
quanto da par te da face da Lua iluminada pelo S ol es tá voltada para a T er ra. Expl icou,
também, os  eclipses ;  argumentou a favor  da es fer icidade da T er ra, j á que a sombra da
T er ra na Lua durante um eclipse lunar  é sempre ar redondada. Afirmava que o Univers o
é es fér ico e finito. Aper feiçoou a teor ia das  es feras  concêntr icas  de Eudoxus  de Cnidus
(408-355 a.C.), propondo eu s eu l ivro De Caelo,  que " o Univer so é finito e es fér ico, ou
não terá centro e não pode se mover " .  Foi discípulo do fi lósofo Platão.

H er aclides  de Pontus  (388-315 a.C.) propôs  que a T er ra girava diar iamente s obre s eu
própr io eixo, que Vênus  e Mercúr io orbitavam o S ol, e a ex is tência de epiciclos .

Ar is t ar cos  de S amos  (310-230 a.C.) foi o pr imeiro a propor  a T er ra se movia em
volta do S ol, antecipando Copérnico em quase 2.000 anos . Entre outras  coisas ,
des envolveu um método para determinar  as  dis tâncias  relativas  do S ol e da Lua à
T er ra e mediu os  tamanhos  relativos  da T er ra, do S ol e da Lua. Na obra de Plutarco
encontra- se menção s obre Ar is tarcos , o qual havia propos to o duplo movimento da
T er ra:  rotação em torno de seu eixo polar  e trans lação ao redor  do S ol. T odas  as  obras
de Ar is tarcos  s e perderam, com exceção de uma, " S obre os  T amanhos  e Dis tâncias  do
S ol e da Lua" . Ainda segundo alguma fontes , Ar is tarcos  ter ia elaborado uma
clas s ificação das  es trelas  quanto ao br i lho, es tabelecendo três  " grandezas " , e admitiu
que as  es trelas  se encontram a diferentes  dis tâncias  da T er ra.

E r at ós t enes  de Cirere (276-194 a.C.), bibliotecár io e diretor  da B iblioteca Alexandr ina
de 240 a.C. a 194 a.C. Realizou trabalhos  importantes  em vár ios  campos . Entre suas
realizações , des taca-s e o " cr ivo"  de Eras tós tenes , que ainda hoj e se emprega na
cons trução de tábuas  de números  pr imos ;  o s is tema de coordenadas  geográficas  que
idealizou, fundamentalmente semelhante ao s is tema empregado em noss os  dias ;  foi
talvez o pr imeiro a empregar  um globo para repres entar  a T er ra;  confeccionou vár ias
car tas  geográficas ;  escreveu vár ios  tratados , dos  quais  s e des taca " S obre a pos ição
das  es trelas " . Mas  a mais  importante de suas  realizações  foi medir  as  dimensões  da
T er ra, s endo o pr imeiro a determinar  seu diâmetro. Ele notou que, na cidade egípcia
de S iena (atualmente chamada de Aswân), no pr imeiro dia do verão, ao meio-dia, a
luz solar  atingia o fundo de um grande poço, ou s ej a, o S ol es tava incidindo
perpendicularmente à T er ra em S iena. Já em Alexandr ia, s ituada ao nor te de S iena,
is so não ocor r ia;  medindo o tamanho da s ombra de um bas tão na ver tical, Eratós tenes
obs ervou que em Alexandr ia, no mesmo dia e hora, o S ol es tava aprox imadamente
sete graus  mais  ao sul. A dis tância entre Alexandr ia e S iena era conhecida como de
5.000 es tádios . Um es tádio era uma unidade de dis tância usada na Grécia antiga. Um
camelo atravessa 100 es tádios  em um dia, e viaj a a cerca de 16 km/dia. Como 7 graus
cor responde a 1/50 de um círculo (360 graus ),  Alexandr ia dever ia es tar  a 1/50 da



circunferência da T er ra ao nor te de S iena e a circunferência da T er ra dever ia ser
50× 5.000 es tádios . I nfel izmente, não é pos s ível se ter  cer teza do valor  do es tádio
usado por  Eratós tenes , j á que os  gregos  usavam diferentes  tipos  de es tádios . S e ele
util izou um es tádio equivalente a 1/6 km, o valor  es tá a 1%  do valor  cor reto de 40.000
km. O diâmetro da T er ra é obtido dividindo-se a circunferência por  π.

H ipar co de Nicéia (160-125 a.C.),  cons iderado o maior  as trônomo da era pré-cr is tã,
cons truiu um observatór io na ilha de Rodes , onde fez observações  durante o per íodo
de 160 a 127 a.C. Como resultado, ele compilou um catálogo com a pos ição no céu e a
magnitude de 850 es trelas . A magnitude, que es pecificava o br i lho da es trela, era
dividida em seis  categor ias , de 1 a 6, s endo 1 a mais  br i lhante, e 6 a mais  fraca vis ível
a olho nu. Hiparco deduziu cor retamente a direção dos  pólos  celes tes , e até mesmo a
precessão, que é a var iação da direção do eixo de rotação da T er ra devido à influência
gravitacional da Lua e do S ol, que leva 26.000 anos  para completar  um ciclo. Para
deduzir  a precessão, ele comparou as  pos ições  de vár ias  es trelas  com aquelas
catalogadas  por  T imochar is  e Ar is tyllus  150 anos  antes  (cerca de 300 a.C.). Es tes
eram membros  da Escola Alexandr ina do s éculo I I I  a.C. e foram os  pr imeiros  a medir
as  dis tâncias  das  es trelas  de pontos  fixos  no céu (coordenadas  ecl ípticas ). Foram,
também, dos  pr imeiros  a trabalhar  na B iblioteca de Alexandr ia, que se chamava
Museu, fundada pelo rei do Egito, Ptolémée S ôter  I er , em 305 a.C. Hiparco também
deduziu o valor  cor reto de 8/3 para a razão entre o tamanho da s ombra da T er ra e o
tamanho da Lua e também que a Lua es tava a 59 vezes  o raio da T er ra de dis tância;  o
valor  cor reto é 60. Ele determinou a duração do ano com uma margem de er ro de 6
minutos .

P t olomeu  (87-150 d.C.) Claudius  Ptolemaeus  foi o último as trônomo importante da
antiguidade. Ele compilou uma sér ie de treze volumes  sobre as tronomia, conhecida
como o Almages to, que é a maior  fonte de conhecimento s obre a as tronomia na
Grécia. A contr ibuição mais  importante de Ptolomeu foi uma representação geométr ica
do s is tema solar ,  geocêntr ica, com círculos  e epiciclos , que permitia predizer  o
movimento dos  planetas  com cons iderável precisão e que foi usado até o
Renascimento, no século XVI .

A Astronomia na I dade Média

Em 1252, Afonso X, o S ábio, Rei de Cas tela (Espanha), que em 1256 foi proclamado
rei e no ano s eguinte imperador  do S acro I mpér io Romano, convocou 50 as trônomos
para revisar  as  tabelas  as tronômicas  calculadas  por  Ptolomeu, que incluíam as
pos ições  dos  planetas  no s is tema geocêntr ico, publicado por  Ptolomeu em 150 d.C.,  no
Almages to. Os  resultados  foram publicados  como as  T abelas  Alfons inas .  Os  dados  e
comentár ios  que s e foram anexando ao Almages to formaram as  fontes  es s enciais  para
o pr imeiro l ivro- texto de as tronomia do Ocidente, o T ratado da es fera de Johannes  de
S acrobosco.

John H olyw ood (1200 -  1256) S ua obra foi vár ias  vezes  reeditada, ampliada e
comentada. Foi o pr incipal texto de ins trução acadêmica até o tempo de Galileu.

Nicolau Cus ano (1401 -  1464),  matemático e as trônomo. É interes sante res saltar
que suas  idéias  sobre o univers o infinito e sobre a inves tigação quantitativa da
natureza brotaram de reflexões  teológicas  e rel igiosas .

Nicolau Copér n ico (1473 -  1543) apres enta o s is tema heliocêntr ico. A bas e des te
novo pensamento veio, em parte, das  escolas  bizantinas . Manteve durante toda a vida



a idéia da per feição do movimento circular , s em supor  a ex is tência de outra forma de
movimento.

T ycho B r ahe (1546 -  1601) descobr iu er ros  nas  T abelas  Alfons inas . Em 11 de
novembro de 1572, T ycho notou uma nova es trela na cons telação de Cas s iopéia. A
es trela era tão br i lhante que podia s er  vis ta à luz do dia, e durou 18 mes es . Era o que
hoj e chamamos  de supernova. Publicou suas  obs ervações  no De Nova et Null ius  Aevi
Memor ia Pr ius  Visa S tella,  em Copenhague em 1573. Com s eus  as s is tentes , T ycho
cons eguiu reduzir  a imprecisão das  medidas , de 10 minutos  de arco des te o tempo de
Ptolomeu, para um minuto de arco. Foi o pr imeiro as trônomo a calibrar  e checar  a
precisão de s eus  ins trumentos  per iodicamente, e cor r igir  as  observações  por  refração
atmos fér ica. T ambém foi o pr imeiro a ins tituir  observações  diár ias , e não somente
quando os  as tros  es tavam em configurações  especiais , descobr indo as s im anomalias
nas  órbitas  até então desconhecidas .

Johannes  K epler  (1571 -  1630) des cobr iu as  três  leis  que regem o movimento
planetár io. As  duas  pr imeiras  foram resultados  de árdua computação tr igonométr ica,
na qual usou as  obs ervações  de Marte, real izadas  por  T ycho Brahe. Em 1619 Kepler
publicou Harmonices  Mundi,  em que as  dis tâncias  heliocêntr icas  dos  planetas  e seus
per íodos  es tão relacionados  pela T erceira Lei, que diz  que o quadrado do per íodo é
proporcional ao cubo da dis tância média do planeta ao S ol. Es ta lei foi descoberta por
Kepler  em 15 de maio de 1618.

Em 17 de outubro de 1604 Kepler  obs ervou a nova es trela (supernova) na cons telação
de Ophiucus , j unto a S aturno, Júpiter  e Marte, que es tavam próx imos , em conj unção.
Kepler  também es tudou as  leis  que governam a pas sagem da luz por  lentes  e s is temas
de lentes , inclus ive a magnificação e a redução da imagem, e como duas  lentes
convexas  podem tornar  obj etos  maiores  e dis tintos , embora inver tidos , que é o
pr incípio do teles cópio as tronômico. Em relação a Kepler , devem ser  mencionados
também s eu teles cópio as tronômico e suas  T ábuas  Rodolfinas .

Gali leo Gali lei  (1564 -  1642) Em maio de 1609 ouviu falar  de um ins trumento de
olhar  à dis tância que o holandês  Hans  Lipperhey havia cons truído, e mesmo s em
nunca ter  vis to o aparelho, cons truiu sua pr imeira luneta em j unho, com um aumento
de 3 vezes . Gali leo se deu conta da neces s idade de fixar  a luneta, ou telescópio como
se chamar ia mais  tarde, para permitir  que sua pos ição fos s e regis trada com exatidão.
Até dezembro ele cons truiu vár ios  outros , o mais  potente com 30X, e faz uma s ér ie de
obs ervações  da Lua, descobr indo que es ta tem montanhas . De 7 a 15 de j aneiro de
1610 des cobre os  quatro satél ites  maiores  de Júpiter  e sua revolução livre em torno do
planeta. Descobr iu também as  pr incipais  es trelas  dos  aglomerados  das  Plêiades  e das
Híades  e a pr imeira indicação dos  anéis  de S aturno e as  manchas  s olares .

Por  suas  afirmações , Gali leo foi j ulgado e condenado por  heres ia em 1633.
S entenciado ao cárcere, Gali leo, aos  s etenta anos , renega suas  conclusões  de que a
T er ra não é o centro do Univers o e imóvel. Apenas  em 1822 foram retiradas  do Í ndice
de l ivros  proibidos  as  obras  de Copérnico, Kepler  e Galileo, e em 1980, o Papa João
Paulo I I  ordenou um reexame do process o contra Galileo, o que el iminou os  últimos
ves tígios  de res is tência, por  par te da igrej a Catól ica, à revolução Copernicana.

Não se deve esquecer  que foram os  grandes  observadores  e teór icos  dess a época,
como H evel ius ,  H uygens  e H alley,  que aj udaram a erguer  a nova as tronomia.

A Nova Ast ronomia



S ir  I s aac New t on  (1643 -  1727) S ua obra monumental fixa as  bas es  da mecânica
teór ica. Da combinação de suas  teor ias  com sua lei de gravitação, surge a confirmação
das  leis  de Kepler  e, num só golpe, o es tabelecimento, em bas es  científicas , da
mecânica ter res tre e celes te. No domínio da óptica, Newton inventou o teles cópio
refletor ,  discutiu o fenômeno da inter ferência, des envolvendo as  idéias  bás icas  dos
pr incipais  ramos  da fís ica teór ica, nos  dois  pr imeiros  volumes  do Pr incipia,  com suas
leis  gerais , mas  também com aplicações  a colisões , o pêndulo, proj éteis , fr icção do ar ,
hidros tática e propagação de ondas . S omente depois , no terceiro volume, Newton
aplicou suas  leis  ao movimento dos  corpos  celes tes . O Pr incipia é reconhecido como o
livro científico mais  importante escr ito.

Os  trabalhos  as tronômicos  de Newton são apenas  comparáveis  aos  de Gaus s , que
contr ibuiu para a as tronomia com a teor ia da determinação de órbitas , com trabalhos
importantes  de mecânica celes te, de geodés ica avançada e a cr iação do método dos
mínimos  quadrados . Nunca outro matemático abr iu novos  campos  de inves tigação com
tanta per ícia, na resolução de cer tos  problemas  fundamentais , como Gauss .

S ão dessa época os  notáveis  trabalhos  de mecânica celes te des envolvidos  por  Euler ,
Lagrange e Laplace, e os  dos  grandes  obs ervadores  como F.W. Her schel, J.F.W.
Hers chel, Bes s el, F.G.W. S truve e O.W. S truve. Vale a pena lembrar  uma data his tór ica
para a as tronomia -  a da pr imeira medida de paralaxe tr igonométr ica de uma es trela
e, cons eqüentemente, da determinação de sua dis tancia, por  Bes s el (61 Cygni) e
F.G.W. S truve (Vega), em 1838. Es te notável feito da técnica de medida as tronômica é
bas icamente o ponto de par tida para o progres so das  pesquisas  do espaço cósmico.

A Astronomia Moderna

A espectroscopia es telar ,  a cons trução dos  grandes  telescópios , a subs tituição do olho
humano pelas  fotografias , e os  obj etivos  de s is tematização e clas s ificação, fizeram a
as tronomia evoluir  mais  nes tes  últimos  cinqüenta anos  do que nos  cinco milênios  de
toda sua his tór ia. A par tir  des te momento, a his tór ia da as tronomia, em cons eqüência
do desenvolvimento tecnológico da segunda metade do século XX, sofre uma tal
mudança nos  seus  métodos , que a as tronomia deixa o s eu aspecto de ciência de
obs ervação para s e tornar , também, uma nova ciência exper imental, onde aparecem
inúmeros  ramos .

As  pr incipais  divisões  da as tronomia são a astrometr ia,  que trata da determinação da
pos ição e do movimento dos  corpos  celes tes ;  a mecânica celes te,  que es tuda o
movimento dos  corpos  celes tes  e a determinação de suas  órbitas ;  a astrofís ica,  que
es tuda as  propr iedades  fís icas  dos  corpos  celes tes ;  a astronomia es telar ,  que s e ocupa
da compos ição e dimens ões  dos  s is temas  es telares ;  a cosmogonia,  que trata da
or igem do univers o, e a cosmologia,  que es tuda a es trutura do univers o como um
todo.

A pesquisa espacial deu não só à car tografia, mas  a todos  os  es tudos  das  ciências  na
T er ra e, em especial, aos  levantamentos  dos  recurs os  naturais  do planeta, um novo
dimens ionamento.

No início do s éculo XX, a publicação da T eor ia da Relatividade, de Alber t Eins tein
(1879-1955), produziu profundas  modificações  na Fís ica e pos s ibil i tou novas
descobertas  s obre as  leis  fundamentais  do Univers o. Com a cons trução de potentes
telescópios , foi poss ível ver ificar  a ex is tência de milhares  de outras  galáx ias , e com a
aj uda da Radioas tronomia, os  conhecimentos  as tronômicos  aumentaram de forma
muito rápida. Atualmente, inúmeras  observações  são realizadas  não só nos  muitos



obs ervatór ios  espalhados  pelo mundo, mas  também através  de sondas  lançadas  ao
espaço.


